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BOX DE FACTOS

Donald Trump esteve em Pequim para uma

visita de alto nível e encontro com Xi Jinping,

com a relação EUA-China apresentada como

“construtiva, estratégica e estável”.

Segundo a Reuters e a Al Jazeera, os temas

centrais incluíram comércio, tecnologia, Taiwan,
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Irão, energia e acesso de empresas norte-

americanas ao mercado chinês.

Xi Jinping advertiu Trump para os riscos de má

gestão da questão de Taiwan, classificada pela

China como tema central da relação bilateral.

Trump procurou mostrar força negocial,

enquanto Xi procurou projectar uma China

confiante, central e indispensável à estabilidade

global.

O encontro expôs um mundo cada vez mais

organizado por blocos de poder, competição

tecnológica, dependências energéticas e

diplomacia de força.

A retórica pública falou de estabilidade; a

realidade geopolítica revelou uma disputa fria

pelo comando do século XXI.

A Diplomacia dos
Predadores: Trump, Xi e o
Teatro Frio do Poder

Quando dois predadores sorriem perante as câmaras,

não significa que a selva ficou mais segura. Significa
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apenas que, por instantes, ambos acharam útil não

mostrar os dentes. 

A visita de Donald Trump à China e o seu encontro com Xi

Jinping  em  Pequim  foram  apresentados  ao  mundo  como

diplomacia de alto nível,  diálogo construtivo e tentativa de

estabilização  da  relação  entre  as  duas  maiores  potências

económicas e militares do planeta. A linguagem oficial falou

de  entendimento,  cooperação,  comércio,  equilíbrio

estratégico e futuro partilhado. 

Mas por baixo da seda diplomática via-se aço. 

A  imagem  dos  dois  líderes  lado  a  lado  tinha  qualquer

coisa  de  zoologia  imperial.  Dois  predadores  políticos,  cada

um com o seu território, a sua guarda, a sua liturgia, o seu

aparelho de propaganda e a sua ambição de domínio.  Um,

Trump,  representa  a  força  como  espectáculo,  ruído,

negociação  teatral  e  culto  da  personalidade.  O  outro,  Xi,

representa  a  força  como  sistema,  paciência  estratégica,

disciplina imperial e controlo silencioso. 

Ambos  falam  de  estabilidade.  Ambos  sabem  que  a

estabilidade,  no  vocabulário  dos  impérios,  significa  quase

sempre  uma  coisa:  garantir  que  o  outro  não  avança

demasiado sobre o nosso campo de caça. 
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O palco e os dentes

A  encenação  foi  cuidadosamente  construída.  Cerimónias,

apertos  de  mão,  banquetes,  fórmulas  diplomáticas,

referências  à  importância  histórica  da  relação  entre

Washington  e  Pequim.  Segundo  a  Reuters,  Xi  falou  numa

nova  moldura  para  as  relações  com  os  Estados  Unidos,

assente  numa  relação  “construtiva”  e  “estrategicamente

estável”.  A  Al  Jazeera  assinalou  também  que  ambos

procuraram enquadrar  a  relação como a mais  consequente

do mundo. 

Nada  disto  é  irrelevante.  Quando  as  duas  maiores

potências  procuram  reduzir  o  risco  de  choque,  o  mundo

respira  um  pouco  melhor.  Mas  convém  não  confundir

respiração com cura. O encontro não eliminou as rivalidades

estruturais.  Apenas  as  colocou  numa  sala  com  tapetes,

intérpretes e câmaras. 

A diplomacia serve precisamente para isso: impedir que

os  predadores  se  devorem  antes  de  calcularem  melhor  os

custos da dentada. 

A questão de Taiwan pairou sobre o encontro como uma

nuvem  carregada.  De  acordo  com  a  Reuters  e  o  The

Guardian,  Xi  advertiu  Trump  para  os  riscos  de  uma  má

gestão  da  questão  taiwanesa,  classificando-a  como  tema

central da relação entre China e Estados Unidos. Taiwan não

é  apenas  uma  ilha.  É  uma  fronteira  simbólica,  militar,

tecnológica e civilizacional entre duas leituras do futuro. 
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Para Pequim, Taiwan é parte da narrativa de reunificação

nacional  e  da  legitimidade  histórica  do  Partido  Comunista

Chinês. Para Washington, Taiwan é peça estratégica no Indo-

Pacífico,  democracia  tecnológica  avançada,  centro  vital  da

indústria  de  semicondutores  e  símbolo  da  contenção  da

expansão chinesa. 

A palavra “paz”, neste contexto, é muitas vezes apenas o

nome temporário dado ao intervalo entre duas pressões. 

Trump: o poder como espectáculo

Trump precisava deste encontro como imagem de domínio. A

sua política  externa vive  muito da performance:  a  pose do

negociador  supremo,  o  aperto  de  mão  convertido  em

episódio televisivo,  o elogio calculado,  o insulto possível,  a

frase  que  parece  improvisada  mas  funciona  como  marca

política. 

Para Trump, sentar-se com Xi em Pequim é mostrar ao

eleitorado norte-americano e ao mundo que continua capaz

de entrar na sala onde se decide o destino das grandes placas

tectónicas da geopolítica. O seu teatro é simples: eu falo com

todos,  dobro  todos,  negocio  tudo,  e  nenhum  rival  me

intimida. 

Mas esse teatro esconde fragilidades. Os Estados Unidos

continuam poderosíssimos,  mas já  não vivem no momento

unipolar que se seguiu à queda da União Soviética. A China

tornou-se  fábrica,  banco,  laboratório,  mercado,  potência
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naval,  poder  tecnológico  e  actor  diplomático  global.

Washington já  não  fala  para  Pequim como professor.  Fala

como  rival  que  ainda  domina  muito,  mas  já  não  domina

tudo. 

Trump  compreende  instintivamente  a  linguagem  do

poder pessoal. Xi compreende estruturalmente a linguagem

do poder civilizacional. Um joga em palco. O outro joga no

tabuleiro. 

Xi: o poder como sistema

Xi Jinping não precisava apenas de receber Trump. Precisava

de mostrar que a China recebe presidentes norte-americanos

como potência equivalente, não como aluno tardio da ordem

ocidental. 

A  China  de  Xi  não  se  apresenta  como  simples  país

emergente.  Apresenta-se  como  civilização-Estado,  potência

restaurada,  centro  histórico  que  regressa  ao  seu  lugar  no

mundo.  Esse  imaginário  é  fundamental  para  compreender

Pequim. O poder chinês não é apenas militar ou económico;

é  narrativo.  Diz  ao  seu  povo:  depois  das  humilhações,

voltámos. Diz ao mundo: habituem-se. 

Por isso, cada gesto diplomático é também coreografia de

estatuto.  Cada  fotografia,  cada  percurso,  cada  sala,  cada

comunicado, cada palavra sobre “estabilidade estratégica” é

parte de uma linguagem de império. 
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Xi  quer  mostrar  que  pode  negociar  com  os  Estados

Unidos  sem  se  ajoelhar  perante  eles.  Quer  mostrar  que  a

China é indispensável para o comércio, para a energia, para a

indústria, para a paz possível no Indo-Pacífico, para a gestão

da crise iraniana e para a própria estabilidade global. 

É  uma  mensagem  simples:  nenhum  século  XXI  será

governável sem Pequim. 

Comércio, tecnologia e a guerra sem tiros

Comércio  e  tecnologia  estiveram  no  centro  da  visita.  Mas

falar de comércio entre Estados Unidos e China já não é falar

apenas de tarifas, soja, aviões ou acesso ao mercado. É falar

de  semicondutores,  inteligência  artificial,  cadeias  de

abastecimento,  metais  críticos,  plataformas  digitais,

vigilância, capacidade industrial e soberania tecnológica. 

A  guerra  do  século  XXI  não  precisa  de  começar  com

tanques.  Pode  começar  com  chips.  Com  restrições  de

exportação.  Com  dependências  de  software.  Com  cabos

submarinos.  Com baterias.  Com satélites.  Com algoritmos.

Com  controlo  de  dados.  Com  fábricas  que  deixam  de

entregar componentes. 

A  tecnologia  tornou-se  território.  A  indústria  tornou-se

arma.  A  informação  tornou-se  fronteira.  E  a  economia

deixou de ser apenas mercado para voltar a ser geopolítica

pura. 
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Esta é a parte que a Europa continua muitas vezes a fingir

que não entende. Enquanto Washington e Pequim disputam

a arquitectura tecnológica do futuro, muitos países europeus

continuam  presos  à  ilusão  confortável  de  que  bastam

regulamentos,  conferências,  fundos  dispersos  e  discursos

verdes para ter soberania. 

O mundo mudou de linguagem. Já não pergunta apenas

quem  tem  razão.  Pergunta  quem  tem  energia,  chips,

indústria,  dados,  satélites,  exército,  moeda,  logística  e

vontade política. 

Irão, energia e a geometria dos interesses

A crise iraniana e a segurança energética também entraram

na conversa.  Segundo o The Guardian e  a  Reuters,  Trump

procurava envolver a China na gestão da crise em torno do

Irão  e  da  estabilidade  energética,  incluindo  a  importância

estratégica do Estreito de Ormuz. 

Aqui a diplomacia revela a sua hipocrisia habitual: todos

falam de paz, mas cada um calcula petróleo, rotas, alianças,

bases militares, contratos e custos internos. 

A China precisa de energia. Os Estados Unidos precisam

de conter rivais e gerir a sua credibilidade global.  O Irão é

simultaneamente  problema,  aliado  de  conveniência,

fornecedor, ameaça e peça de xadrez. O Estreito de Ormuz é

uma  artéria  do  mundo.  Quando  se  aperta  uma  artéria,  o

corpo inteiro sente. 
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As grandes potências nunca olham para uma crise apenas

como  crise.  Olham  como  oportunidade,  risco,  alavanca  e

moeda de troca. 

O que ficou fora da mesa

Há  sempre  assuntos  que  aparecem  nos  comunicados  e

assuntos  que  ficam  debaixo  da  mesa.  Direitos  humanos,

liberdade  política,  repressão,  vigilância,  Hong  Kong,

Xinjiang, dissidência, liberdade de imprensa e crise climática

foram,  segundo  várias  leituras  jornalísticas,  temas

secundarizados  ou  pouco  prováveis  de  ocuparem  o  centro

real da conversa. 

Isto diz muito sobre o tempo em que vivemos. O século

XXI  vai-se  tornando  menos  moral  e  mais  transaccional.

Menos preocupado com valores universais e mais obcecado

com  vantagem  estratégica.  As  democracias  falam  de

princípios, mas compram onde lhes convém. As autocracias

falam de soberania, mas projectam influência onde podem.

Todos denunciam o cinismo dos outros enquanto refinam o

seu próprio. 

O resultado é um mundo onde a linguagem dos direitos

humanos vai sendo empurrada para a margem sempre que

entra em conflito com energia, comércio, guerra, mercado ou

tecnologia. 
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E  quando  os  valores  se  tornam  acessórios,  os  povos

pequenos começam a perceber que são apenas variáveis em

folhas de cálculo imperiais. 

Dois predadores, duas jaulas

Trump  e  Xi  são  diferentes,  mas  ambos  representam  uma

forma concentrada de poder. 

Trump  emerge  de  uma  democracia  enfraquecida  pelo

espectáculo,  pela  polarização,  pelo  culto  mediático  e  pela

erosão institucional. Xi emerge de uma ditadura tecnológica,

disciplinada,  nacionalista  e  profundamente  hierarquizada.

Um  governa  através  da  permanente  excitação  do  palco.  O

outro  governa  através  da  absorção  silenciosa  do  indivíduo

pelo sistema. 

Um transforma a política em reality show de império. O

outro  transforma  o  Estado  em  máquina  histórica  de

obediência. 

Nenhum  deles  representa  o  ideal  humanista  de  uma

política ao serviço da dignidade humana. Representam antes

a idade dura dos blocos, dos interesses, dos pactos tácticos,

da força económica e da vigilância tecnológica.  O encontro

entre ambos não foi apenas uma cimeira bilateral. Foi uma

imagem do mundo que está a nascer. 

Um mundo onde a democracia liberal já não é promessa

inevitável.  Onde  a  globalização  se  fragmenta.  Onde  a
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tecnologia  se  militariza.  Onde  a  energia  volta  a  decidir

guerras. Onde os valores são negociados por baixo da mesa.

Onde  os  pequenos  países  correm  o  risco  de  se  tornarem

periferias  administradas  por  decisões  tomadas  em  capitais

longínquas. 

Conclusão: a paz dos predadores não é a paz

dos povos

O  encontro  entre  Trump  e  Xi  pode  reduzir  tensões.  Pode

abrir  canais.  Pode  evitar  erros  de  cálculo.  Pode  produzir

acordos comerciais, energéticos ou diplomáticos. Tudo isso é

importante.  Num mundo nuclear,  qualquer  conversa  entre

predadores é preferível ao silêncio antes do ataque. 

Mas  não  devemos  confundir  gestão  do  risco  com

transformação moral do poder. 

Trump e Xi não representam uma nova era de harmonia.

Representam  a  tentativa  de  ordenar  a  rivalidade  para  que

esta continue útil, controlada e lucrativa para ambos. A sua

diplomacia não é fraternidade. É contenção estratégica. Não

é abraço. É medição de força com sorriso. 

A história mostra que as grandes potências raramente se

movem  por  ternura.  Movem-se  por  interesse,  medo,

oportunidade,  prestígio  e  sobrevivência.  Quando  falam  de

paz,  convém  perguntar:  paz  para  quem?  estabilidade  para

quem?  ordem  internacional  desenhada  por  quem  e  contra

quem? 
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A  visita  de  Trump  à  China  mostrou  dois

predadores  lado  a  lado.  O  mundo  aplaudiu  a

diplomacia.  Mas  os  povos  fariam  bem  em

observar os dentes. 
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Nota editorial

Este  texto  não  pretende  negar  a  importância  da

diplomacia.  Pelo  contrário:  num  mundo  instável,

nuclearizado,  tecnologicamente  interdependente  e

economicamente  frágil,  o  diálogo  entre  grandes

potências é indispensável. 

Mas  a  diplomacia  não  deve  ser  confundida  com

inocência.  As  cerimónias  existem  para  suavizar  a

brutalidade  dos  interesses.  Os  comunicados  existem

para  ordenar  a  linguagem  do  conflito.  Os  brindes

existem  para  que  o  poder  pareça  civilizado  mesmo

quando continua predatório. 

Escrevemos para lembrar que os povos não devem

olhar para os impérios como crianças perante fogo-de-

artifício. Devem olhar como cidadãos adultos perante

forças  históricas  capazes  de  redesenhar  o  destino  de

milhões. 

A paz dos predadores pode evitar a guerra. Mas só

uma política verdadeiramente humana pode evitar que

os povos sejam transformados em presas. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Referências verificáveis

Reuters — Day one of Trump’s China visit: Xi

cautions US over Taiwan, leaders discuss trade

and Iran

https://www.reuters.com/world/trump-xi-

summit-live-talks-beijing-include-iran-trade-

taiwan-2026-05-14/

Reuters — Xi tells Trump that mishandling of

Taiwan could lead to dangerous place

https://www.reuters.com/world/china/trump-

xi-set-beijing-talks-with-trade-truce-iran-war-

stake-2026-05-13/

Reuters — China’s Xi lauds “new positioning”

in ties with US

https://www.reuters.com/world/china/chinas-

xi-lauds-new-positioning-ties-with-

us-2026-05-14/

Reuters — Trump and Xi set for second day of

talks after Taiwan warning

https://www.reuters.com/world/china/trump-

xi-set-second-day-talks-after-taiwan-

warning-2026-05-14/

Reuters — U.S. officials flag prospect of

Chinese energy purchases after Trump-Xi
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meeting

https://www.reuters.com/business/energy/

chinas-xi-expressed-interest-buying-us-oil-says-

white-house-2026-05-14/

Al Jazeera — ‘Never mess it up’: What Xi and

Trump said on day one of Beijing talks

https://www.aljazeera.com/news/2026/5/14/

never-mess-it-up-what-xi-and-trump-said-on-

day-one-of-beijing-talks

The Guardian — Xi warns Trump of clashes

and even conflicts with US over Taiwan

https://www.theguardian.com/world/2026/

may/14/trump-xi-jinping-meet-beijing-ahead-

of-summit-trade-iran-war-ai-talks

Crónica de Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos — geopolítica, poder global, democracia

e pensamento crítico. 

Co-autoria editorial com Augustus Veritas.

A  paz  dos  predadores  pode  evitar  a  guerra.  Mas  só  uma

política verdadeiramente humana pode evitar que os povos

sejam transformados em presas. 
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